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A 
redução de penas dos conde-
nados pela tentativa de golpe 
ao Estado Democrático de Di-
reito em 8 de de janeiro de 2023 

foi definida pelo presidente da Câma-
ra dos Deputados, Hugo Motta, como 
uma “virada de página”. Mas a decisão 
dos 291 deputados por amenizar a pu-
nição dos envolvidos poderá abrir uma 
gigantesca fissura na Constituição Ci-
dadã de 1988. Ela ignora e deprecia a 
luta de centenas de brasileiros que fo-
ram massacrados durante 21 anos de 
ditadura militar (1964-1985). 

A decisão dos deputados, ainda que 
não explicitamente, abre espaço para 
o entendimento de que a democracia 
brasileira é frágil e pode vir a ser mas-
sacrada por grupos políticos engajados 
e defensores de um regime de exceção. 
A “virada de página” sinaliza que castas 
privilegiadas têm poder de eliminar da 
Carta Magna o artigo 5º e quaisquer ou-
tros que sustentam que todos são iguais 
perante as leis. 

A aprovação do Projeto de Lei nº 
2162/23, segundo o relator, Paulinho 
da Força Sindical, aplica-se exclusiva-
mente aos líderes da tentativa de golpe 
de Estado e aos predadores das insta-
lações da sede dos Três Poderes. A ex-
plicação do relator é insuficiente para 
garantir que outras tentativas de golpe 
não contarão com a mesma benesse, 
em país dividido e violento, contami-
nado pelas organizações criminosas, 
com vários integrantes infiltrados nas 
instituições do Estado.

A “virada de página” poderá empur-
rar o Brasil ao passado e reavivar valo-
res incompatíveis com os avanços civi-
lizatórios do século 21. Há muitas déca-
das, a sociedade reconhece que a tru-
culência dos regimes autocráticos ou 

ditatoriais é a negação cruel dos direitos 
humanos. Não se trata de uma suspeita 
leviana, quando há inúmeros exemplos 
na história. Tanto o Brasil quanto outras 
nações democráticas rejeitam modelos 
que oprimem os cidadãos.

O Congresso Nacional, por meio do 
Senado Federal, poderá dissipar da so-
ciedade uma preocupação legítima de 
que a quase anistia geral e irrestrita aos 
participantes do vandalismo do 8 de Ja-
neiro será prática corriqueira no país. A 
revisão das penas previstas para os auto-
res dos crimes praticados em janeiro de 
2023 chegou à margem da banalização 
dos atos de vandalismo contra os Três 
Poderes. Os líderes são os mais benefi-
ciados pelo projeto. Entre eles, o então 
presidente Jair Bolsonaro, condenado 
a 27 anos de prisão em regime fechado, 
que poderá ter a pena reduzida a 12 anos.

A suposta derrota do Executivo e do 
Judiciário, por meio da redução das pe-
nas aos condenados, fere, na realidade, 
toda a nação e a coloca em um patamar 
de instabilidade. A decisão da Câmara 
dos Deputados, durante a madrugada 
de terça-feira, poderá significar a larga-
da para a derrocada da democracia e o 
início de um retrocesso extremamen-
te danoso aos brasileiros, excluídas as 
castas antidemocráticas, como as que 
apoiaram o vandalismo de 8 de janei-
ro de 2023.

Diante das muitas adversidades en-
frentadas pela população brasileira, Le-
gislativo e Executivo deveriam dialo-
gar mais e criar barreiras a iniciativas 
que tentam abolir o Estado Democrá-
tico de Direito. Ambos os poderes deve-
riam unir forças para que o Brasil possa 
abolir definitivamente as desigualdades 
socioeconômicas e alcançar o patamar 
de nação desenvolvida.

Redução de 
penas, uma 
virada duvidosa

Uma busca incansável
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Imagens em uma caixa de leite — des-
sas que a gente compra em supermerca-
do — deixaram-me comovida nesta sema-
na. Eram de João Rafael Kovalski, o meni-
no desaparecido há 12 anos no Paraná. A 
embalagem do produto traz informações 
sobre o local e a data em que ele foi vis-
to pela última vez, a idade que tinha na 
ocasião e a atual. Há também uma foto da 
época e uma projeção da aparência que 
teria agora — feita por inteligência artifi-
cial. Um QR code é disponibilizado para 
quem tiver informações que possam co-
laborar para encontrá-lo. “Nos ajude na 
busca”, diz a mensagem.

A foto de João Rafael e de muitos ou-
tros desaparecidos estão sendo divulga-
das dessa forma (e existem outras, como 
em faturas de luz e energia elétrica) para 
dar visibilidade ao grave problema e, cla-
ro, aumentar as chances de localização — 
campanha que conta com o apoio do Mi-
nistério da Justiça e Segurança Pública. 
Todos os anos, são registrados milhares 
de desaparecimentos. Segundo o gover-
no federal, somente em 2024, foram fei-
tas 81 mil notificações pelo país. Dessas, 
55 mil foram solucionadas.

João Rafael desapareceu em 24 de 
agosto de 2013, cinco dias antes de com-

pletar 2 anos. Da última vez que foi visto, 
estava brincando no quintal de casa, em 
Adrianópolis (PR). A hipótese inicial era 
de que ele teria caído no rio que passa 
praticamente nos fundos da residência. 
As buscas, porém, não deram em nada.

A família sustenta que foi sequestro, 
mas, mesmo com a repercussão nacional 
do caso e a mobilização nas redes sociais, 
nenhum avanço houve. A luta de paren-
tes e amigos à procura dele, porém, segue 
incansável. Eles cobram seguidamente as 
autoridades e mantêm uma página no Fa-
cebook — Todos juntos por João Rafael Ko-
valski —, na esperança de receberem infor-
mações sobre o paradeiro dele. No perfil, a 
mãe, Lorena Cristina, fala da dor da irmã 
gêmea de João Rafael, relembra momentos 
do menino com a família e do vazio que ele 
deixou e faz apelos comoventes.

Uma ferida dolorosa como essa, per-
manentemente aberta, atormenta lares 
pelo país. Sofrimento que aumenta a ca-
da aniversário, a cada data especial, a 
cada Natal. São muitas as pessoas em 
agonia pela ausência, por não saberem 
o que aconteceu com seus entes queri-
dos, mas que têm em comum, também, 
a convicção de que jamais deixarão de 
lutar por eles.

» Sr. Redator
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Crepúsculo  
pós-moderno

A pós-modernidade deu o 
que tinha de dar. Contradições 
lógicas e narrativas descoladas 
da realidade não se sustentam 
mais. Não se pode aceitar con-
tradições ontológicas que igno-
ram a natureza que nos cons-
titui como seres humanos. 
Não se pode substituir o nos-
so ser por um ser coletivo vir-
tual imaginado por um maluco. 
Não se pode desprezar a família 
que nos deu a vida, recepcio-
nou-nos, cuidou de nós e sem 
a qual não teríamos sobrevivi-
do, só porque família atrapalha 
planos de mentes ideológicas 
enrustidas. Não podemos ser 
inimigos da mulher que ama-
mos e que nos complementa. 
Chega! Queremos uma nova 
era, pós-ideológica, de homens 
racionais e centrados na reali-
zação das potencialidades con-
tidas nas suas almas. Homens 
com domínio pleno e metódico 
da razão, empenhados em capi-
talizar o poder criativo da men-
te humana. Queremos uma ci-
vilização voltada à formação e à 
promoção da maturidade men-
tal de seus cidadãos.

 » Rubi Rodrigues

Octogonal

Clamor natalino

“Tem uma moeda aí, tio?”. É 
o clamor sofrido das ruas. Vin-
do de crianças, adultos e ado-
lescentes. Mãos estendidas. Cai-
xinhas de papelão, caixas de sa-
patos e latas de leite compõem o 
cenário frio, humilhante, melan-
cólico. Vozes trêmulas. Pés des-
calços. A fome anunciada pe-
los olhos tristes. É o Natal che-
gando. Significa esperança de 
ganhar algum trocado para co-
mer. Quem sabe, um Natal me-
nos amargo e dolorido. As caixi-
nhas também são vistas em bal-
cões de lojas, padarias, bares, 
lanchonetes, lavanderias, pape-
larias, barbearias, flanelinhas e 
bancas de jornais. Embora em-
pregados, ninguém se acanha. 
O dinheiro é curto. Caixas e la-
tas marcam a linha da fome e da 
miséria. Chegam juntas. A fome 

é diária. Não avisa. Semáforos, 
estacionamentos, fazem das cai-
xinhas e latas o porto da espe-
rança. Sonhando com a carida-
de de corações bondosos. 

 » Vicente Limongi Netto

Asa Sul

Concurso

Em 2009, foi anunciado 
concurso para o Dnit. Inscri-
ções abertas, recolhidas as ta-
xas de inscrição. Só que, meses 
depois, esse concurso foi can-
celado. Seria um fato normal 
se as taxas de inscrições pagas 
ao Cespe tivessem sido devol-
vidas. Mas não foram até hoje. 
Não adianta reclamar no Dnit, 
no Cespr, na própria CGU, pois 
ninguém responde ou toma 
qualquer atitude para devol-
ver as taxas. Isso, no mínimo, 
é apropriação indevida de re-
cursos de terceiros. É crime ao 
qual a administração pública, 
em especial esses dois órgãos, 
deveria responder. Quem sa-
be acabe a omissão da AGU, do 
Ministério Público e até dos ór-
gãos de defesa da concorrên-
cia, pois é caso de cobrança, e 
não oferecimento do serviço 
prometido.  É caso de polícia. 
Isso, inclusive, já foi denuncia-
do pela imprensa. Mas nada e 
ninguém repara esse crime.

 » Elvio Dias Gomes

Asa Norte

Altas habilidades

A Câmara Legislativa do 
Distrito Federal aprova projeto 
com as diretrizes para a inclu-
são e o incentivo de estudan-
tes de altas habilidades na re-
de pública e privada de ensi-
no Mas, qual inclusão? Colo-
car educação infantil em ane-
xos nas escolas classe? Sem ne-
nhuma adaptação para a fai-
xa etária de 4 e 5 anos? Sem sa-
la de recursos? E a sala de re-
cursos de altas habilidades que 
têm uma fila enorme de espera 
enquanto nossos filhos perdem 
habilidades?

 » Juliane Pimentel

Brasília 

PL da Dosimetria: enquanto 
o governo Lula consegue 

aprovar benefícios sociais, 
a direita tem apresentado 

apenas pauta monotemática. 
A saber, anistia a golpistas.

Marcos Paulino —Vicente Pires

Ministros dizem que o Brasil vai pagar 
a conta da aprovação da dosimetria. 

Mas, o preço com a dosimetria é 
bem menor. É com a diminuição da 
pena que, talvez, seja feita a justiça!

Alcides Costa  — Santa Catarina

Dinheiro, fama, poder e votos são 
vetores mais poderosos do que 

ideologias e programas de governo.
Marcos Figueira — Sudoeste 

TV Câmara tem sinal cortado. Sugiro 
que a emissora tenha classificação 

indicativa de 18 anos. Era para 
ser terror, mas é uma comédia.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Fim da jornada 6X1: as empresas 
vão querer diminuir os salários e as 
pessoas vão ter que arrumar outro 

emprego para suprir as necessidades.
David Pereira — Brasília 

PF faz operação contra tráfegos 
de mulheres. Quanto mais a PF 

prende os aliados de políticos, mais 
eles atentam contra democracia.

Simone de Moraes — Brasília

Gerazão Z prefere trabalho formal 
e ensino presencial, diz pesquisa. É 
o pessoal apegado às relações mais 
tradicionas. O duro para a gente é 
conviver com uma juventude que 
parece não ter compromisso com 

as coisas. Haja modernidade! 
Paulo Fonseca — Asa Norte
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mas altera sua disposição


